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cunrrM» t «EMcato
Pi. «I

Travessa do Ouvidor
í° Andar

KVMKRO AVULSO
100 rfln

COLLMiOVMrbOiíiES
SachristSo, Boek.Lc Petit, Repórter, Ctulant Kam '"

Gtmèeaux, Martm I, 'Dealino, Ltuas Tavares Chita t
Beta, Edism,Ricaneur,,lob Qíina, Pipaote Dona Flua f
Mani Gicgcrio unior, Theraa, a Casta, Boek-Dicr
Chopp c Irei Ceio.

~ r~ ——-—
Dl

ML MORENO E VAZ SIlíÃO

rCRIODlCO BI-BtMAMAL

CÁUSTICO

HUMORÍSTICO
,ls quartas*ssbbadoa

NUMERO ATRAZADO
400 rflti

jissigtiaturas par.i ei Capita! e Estados

•í-jrw J ¦** "

Seis meze-s * ¦ • •

Extrangeiro, anno.
filfOOO

2BÍ0OO

SEMAMA DESPIDA
— O «oaMH^nri^niiunlo 1'r-reltieiíiÍi

JÁ fol-so .embora p'ní oi ¦surtoe* <|<

<Jte de Mudadcs não d-citou íl Rente
*ín- depratcrnãodfl.A» tatMCJimpluuN

ii eniipmiito o HUi de VM^tirlIiji
Dr ¦smultules curva n fninio
llniJd por Ijuliu iUtrlsni.lt!
Coisa* d" tuiiarwMl.i velha.
Jltlnaí, ipie O bllnrueíii li a,
JVoslu vcii ficou c.ll.-IlU'
Ji tem feito ao Preside
A mais ilt*.iluinbnwit(3 f-ihia !

>:.•. ruportiijj{<-*iii sftfrt'Ku e.-tetlv-i,
Nflo in?{-u .|iiL- liiinvc-M' '|'i.-ij,i
Ol a., lavasse elaini, l„,|j,,
Uw.Llblinilucoiuliita.

li Miiía» tum rnzao t.k- i--i ,v , imi, ,,,.,
Por.verciuca-Hii, de S. !'.n.,,i, u-u i:iu...
>Vz lilet*uio initt-tf' nini-. tlfct-nlr
E creio ijue ijIízu-ss.¦ d i-M„utii.n .

Ali 1 velha Mluik",
(íuo tal» cmpii,,,.
K multo» ,pi,.|j„,:
tíUe o fjMideuto
Volto contento
li n deaejoa

Ueírt rolUir Jucla outnt vo/, üqu r
Elle 6 Ixuu desuinpciiiul...
Ulll ru[i:ii:i\^ vliiJutUi
lvlti... i- tu... ê* mulher !
Mas lenítini-U.-, L-iureiuut.i
Miuba pacuta Aííiuih
(Juc elle a> te o cucam,,

. -",¦ ;.^1W t"lW Vi-l^OÍ <-J,linUll!lí,
< Õiiriiíifiitsí.Voiío dia*,

Clt jHílll I1W8TI ciu:i(l0
Morre ludode-siiudiule,
Ninyiiüin iiuiU toin utvifriiuj

Aílilui pois, velha lliniu. felizarda
Se nào l*i outro r-umtidio
13 (''min ir;io turdn o ttitlin
B o denesjiero in rdu

Consemloqueollu voliPaoenoesosbii
O mais tlfj.if-.-ii ir'Uii io for jm^ivi.'

" Pois su-rít cri.'oi
Que cale* ;mi.."»H->'-

K"ofilv!iiiiiiiul!iniiosfeo^miiUtí.\iHÍ(
Alltuts velha, t. \> itiwia.\*ii\
1'olsjit lc l,i,,|„ i,.upul...u,i,

Dos olto<liiist|iif jiiismu..* (-¦niitti^.i:
Nn acm.uiu durrad-ciiu
Avidll IHpii (oi ,.».-, \v,
li aquelle pau do ('nf-tcle
Com aamliidcs ,1a ban llcli-a
(juasi to,l„ odiacliom
Xcsscdcícspcr,, louco
Be unia casada ,1,. ,,,
Quando o marido <m;í tV.n..
,liUií„, „,!„., já miodwco
O pobre dn pau, coitado !
Quo.parofü uni (U-sprcsatln,
Que um viuvNih-i pnrowi!

Ah ! q«t) saiulutlt; ijiio nós todos tum.
Do heroe ,,lic hnlilUt o n„-.-„ ideal

()„,/ pi •pr
trovando ntô com desmedida i
Qii*fiü»\Vmrt»tàiit«'iitdiidRii (|ii
NOo-0 para 1'klmilhar lujii-n, I

H. (.itwíwiuo .Ir

BOATOS
tV-rliit íimom)mi não Kuinn- mui

K(i.s, mus tdiiiplesmonte collej-as. de
1'KÍas ;i^ 'jif.swmM (ju« ii;V> n conh,-

»"i«u prodljtiosn tdenti, e
iiüoÜvri Riniiitm prftftiniliiacjornvao
pelou livi-os paru [u-csenlcs que 

'ti

vermos o jeript,,.

Of-r S<.nienileMe,leiiu-<esli1re
ircM-iuan lio ia, tbre.tr,, Varicdiid,-

, impei d,; <:„/„ il,„t„, ,|„ ,„,
ld" il.-uin > ,ei!ldl:»-ii|al |ul itulildi;

Hi,ln, Io e IvsK-pido.esoriptoi-
i.ti^wn (inhji r:ii:]t-,i!,' esta ,-"-
ma iju.. ha |„, fiihi ([UPihi cst-rcvii
:<;h mais fnvti 

'vjs <h> ijue :is que

SCENAS DE ALCOVA
GltAÍIDB TRAOBDU KM UM

FÔLEGO

<A ACI.AO l'A.S8A-SENA t^KIA)

Zkkxsku. — Sojeild <ie faço qite i
tjago... qv%ido ^ fí.í .1

A".XA. — Jfí anniM.Mrmtia que (iá
u mie tem .nem da, safwfa
(*(« <( ninguém..

tj. H lios. — HO autos. Krtima da
casamento]

A N N -
a Uni .,

(,í jaueÁ)
r file. O Ha

red p me
iTot foi pura

r*- '*' f'

A" purt-íj 1 rccoi íJii-í-itj-i iHodf^tJa,
caso pu.; dar s<. <j^ ^iViXUiies ;[
Iteratoiii oaciom il.

a sct-rtlailil t; S01B£li{« h;í .í 1 ior;is
,'¦ quo volla. Niiièiicin iiomii nu a
boinliii , y.ebcdeil ! .-.¦ III || ta
M'ji!n c siilire imloiimiiL si-r\ i<;al.

V.\ in.ni i", {,ia poria fHti/ittj amto
muito), -- Ui...<];',.. 1J....L.. i-f li>,-;lf

A NN a .— (abrindo a porta ). l?ódc
enltar nit-u anjo. -

o. :t'.—XJb... heá... h ei..
ia fii/ft1 ou... oiiLni co.. o,..o n.sa.

AWA.-Couio éostus a fiillm -. o '""' nu-"

SP1 Cilll... (|U1... V oi ( 1 HO JíOíslil ''¦•'

tnordet T
Anka. —(Juo pfrguntn, V
JÍBIlHtlKr— l*i»ÍK-. ]>OTH . püís.

pois... eu.. ('».. t'U... 'JÍ<i.i no IJ
mói* -.u i,u nos- ítí minuto*.

H.AliliOs, i abre n jtothi com
grande rsltondo) — Seli.ioril -' S*»-
nliora ! ai-'- ijllR cnilini '. Hf-ton
aposciitlldo 1 i irraanio, 1. Klln ! !
T"iii lioint-tii no iiifii (itttirto ! Com
minha iihiIIi-.t.

Zi:hi:iu-:t:, i dando vvi ptda). —
Meu,., ca... raro... senhor. lin .'...
fii .'...

H.(Elt<iS.-.()ll -
dizer i,.- ,;,..,', .' (...

José !! -a fT
r,,ml,il,ui«W.l*«lsaln,-nto paru

i|inn/.c illiuSltóíuis.
tis urfggW conoruin em se-

guida.
t» Josí não i-iibia ctu si •!'¦ »•''«-

lei.te. Mandou preparar rim ln-l-
iissiuio jantar.'- todo afobado dizia,

lu (,o veiMiflbo, poNtn

Vui
;„.',.

lontiii
ipic irnzia no j.escovo:

- Qncru ^i(„su putuscada 
' Or>

nniiiifs de >lal'in meus amidos são !
Nada de etvii.mias ! .laiiUir d«
l,,i,. bons vinhos e depois... o tini-
va.lo a sós. „ã,.e Hurnif...

Elhi :¦¦• I» os olhos, todo

ANN ..- Ai ! dcxmaiu .. I di/i.i
liAIlliliS. - Klltào. lillill oll UÜ„'silfli,

fallll 1
ürani.Kl'. III.' sc . se .. I.i.

fú .. iiiiio. Mu (o. ,v , ,,i .

liwv,,.
juaríH <le n;t:

Zl-ls.lUa -
-rci„la Alue,

B.vioti.s. -

A,. ir, 1 X,

i|j;i dosejndo!

.enlii.r

•— lin

KllOs.- K:u,

ii .. ora wíSíi
cnsiliho...
\'„cc lavo..

Zi-:itEi,i.p.-Silov. são... s,,.,,... ]*<[•'¦ 
!

" '",!t'v^- A.nna.— listas limito -fauna. do. í /AA
tira 1,,-bn um pouco d!agua , dií-1 'Ji.. '¦ K" !l1

i-„p,il.
Zr:iit Pt;r, ;" cÍcpo/«r rfc cWi[T r, ° ¦¦ ° -•

fallandocorrectameide) DCgriK; )a 
" ZeJ!) ¦"'"•—' * sinlr

Dtus ! lista ííiigr.íiira só mèíitiú a
;r.?f^*s*"^ (pjaiidoeii t-siou nervoso !

IvTloiunoij . is se çniaií^a rtlefini- A.\SA.— liuiào hoje estás ner -
voso ? E porque 1

Zc,ni:iif:i'.— Nilo me iicrgaiites
iiiparifía ! Queres entilo libera ni-1
/àii. Om imagina tu que eu vim :i
l.nu,a.,u . .Sim hndousdias...(oH,Ji-o <'aki-ívo KEAK.ClojiliR.VfX
Iam). Ila doirsilias... (piguelautlo,
niuito altlicio í (jui... qui

não te vi . vi; '

Depois ,'.,- juntar. Ia para as tan-
Iil». da i i ¦•¦• '-et:;-;irnii sf Iodos e o
.Io.-.¦ euiiiiii/io a imill.fr paia um
laali.a, da uni do Arcai, ouilc. nüu-
jílira uma eiisinlra eoiifortavel,
Ii-.m slormad i u'uui niulio de noí-

noile. aiidn

a taem-hà coi

'ístlartitr - l^eysóa qiw á. 'frente
do seu .juraar vtr! dii-alio wtroco aos
|iie lhe proeuraii lun íiliutr a folha.

('olluborudor— Sn^e it*i som pres-
Iílío (|ue w.' qnor eiupi*t*star,o pres-

.1 do jornal oi,du estreite.
Nta ullima defini-fão tPin1a.sRiinií
epeôos. Ihmii uumeiTwaK feliz-

BAKiuít".— E e--Iá no (juarl
niiidia maJher ! GIi ! f A[kí»Ik\

piatala t dispara ire.i tiro* :

(CÜIE ü FAX.NO)

dlcilo ile

o ,11,111o „„„.
..,. d-pois de
f!ieiid(jrani-r>e

o José sente
¦(¦(¦a ou cgiiBti

Ul| ! Maria. ü.iiiibJuí isso?
lula. sf-ai íabvr e.\ pliear se,

mojiniira :
Iv ,, . José . E> ,, . sim,

lll nào sahes o (|lie isso éí
Ah : Maria, diz o José, pu-

liiudo daeauia. ali ! Maria, então

LUDOlíO.

e"ÁKN.!!-cotodo: 
Meu amor <• Cemitério do "Rio fiú„

ucetsKirio acul.unr os tens iiervan. «i. "" 'U 'aK'"imas entre mie o

4^

Aclu

ido

so ern <%ii^íiíí:^ uii Edc.\ ím-
i icvistu A UJa. do coube-
jripNir ]li. \'iivnte Keii.;.

li:^ os titnlcti d-i.-i ijinidros: J
w.n ,1-ihi.r Nrtp-dcãit. Aq.vd.fe pitas-
Iara ,,„„.«,•, riw „. o,u.,„, .lar
.,„.- /,,„..¦..-,,. Jí relta de neto, O
¦ut-u Jo.ijaiitam.xti:

lidemos lulia-iiiar que nmdnnii
os iiiuuiueiantps eiii-iion :i pagar
cm ;V)OrOUt».

E i quanto upi

nem ífiuvllia»,

li nol-o manda, .parida,
 algiiim,., ,l„/i-„ duquelj.,

*" li<>i'i.ílhtrom.|ti.djo kmihmniíoru
" tal Sebastião q„o a sede aplaca
i'a» têtai cheias du uma bella voeca,
J'oad„ o bezerro da inaniiita fdia.

"Ahlijueui iinochom naomiini
Kcllc, uoaudasios liei
Vac ilevaear, sem Irojiel,
1'elo vaq.ial,,, nOo chaimi,
K 110 terreno Insalul,,,.
Agaoliaucqlliitropca
-li -<7«.' nOAIlt!Í(..4tln !>'/¦
fliumou tu>4 jn i( >a o ubre !

Pniftutilu e conlioeiclo esujuiptor
encai roiçou-se do üemoiiblnir ha
poiiuo «ti iiieonveiiientft-í da dou-
icijia — ríir, ouvir e ooittttr, — ;,"-
uui-da por tanta j-ente boa.''-¦|aiii ;-'i (|uo hoiuciu Áíigrataí

PIADAS

nervoL.
Z8BKUKU.-.SÓ tu t! que... [„', .. |

podes ..operar o mi... mi... miJn-í

At.xi.--l;cba ottroeopoínjrun !
.Zhhkdüil',— (.iu-.ni... co... co...

cui.'o I Tu... peu... sus que cnl
sou tiiu....fas .. es ..;^o... gotof

Annv,. — üeba i- depois enlã.i...•ZwiKliEl!. —Vii ..-a... lá. {l;,,„.
a apua r depois falia rapidamente i.
AjiO.HU' ipie Hão tnc ..'sper.tva.s.

A.V.NA-— Tão cedo. tão.
^tltílíDKU.— í'uis, ruíii bem, sú

as*;iui afio me.,eiJvoutro.e.'om o teu
marido.

A...NA.- K veiaiiide.
5í eu El) Et.—O U'ii mariíio que é

o meu espaxilallio... (outro tom).
Mas o (pi'' fiuouws mis .do pé.
Nada. deito mo-n u.s iicit pouco,

Ax.va.—lá r :r/.i:iu-:m:v.~ 
1-1 ontüo ! O qao l'

KPirAPHIOS

S"\ l:i:s H|.; Slla.Knt.

Atjiii jny, um lí^unln

ESTAVA PODilE.!

-Nanioiava
José OiiU.ii
iras tiilhnil

lenip

Ila de
,iles ia,,.;,,!;,,-.

.iitMjiiellf ua-sino tlu-atro Utw

i-.y'oa-!iie.i.'.iiH(> nie fajlou.

Visto csloc.->t..vai Kj inpulii-o
Tão eoirueto ,*i hlo [Kitt-ilo
l'1'eci.-.o n luz i.vnai jíiauiatico
Inteiliííeutií i! lio'iei!iiü
Que bii de liiiiiliot-se (»» prêmio
Ke descobrir o sujeito.

A uoilclreios.i cstnpiilu
l--.iiia da peca cubada
litimianta mulher eiipiih»,
Pitíismi por elle tão Seria
Qunu pjnle <".i/ : «Que miséria ! i
í>ue noite tilio mal urcatlu .' -

CiULOâ E-DUAEDO.

As\

11-, „ qllC e,
tão uamiuillof

magma ni, inou
ida. II leu lilltrill,,

Qtuilqiicr dia tóstámuito nou j
aniiM-urj lt>.

Zf.ukiíev. —Aposentado !
A.\na.— Por lorvn. Ji' muito vo

IÜO e ia não d;í eoiltíl düserviyo.
Taiulwni jií era lempo.

J*.i-:ijiiDiaf.— li aposenla-soeoiu o
venein euto por iiueiro í*

Ax\i, -Tiiinheiji era do mais
1'ela m.lade, jii ,' lllíruilm cousn.

Zi:m;iii;r. -Pobre marido.
As\a. -Ai !
7.\ iuíimu-. O... o...fjiio ó que foi 11*11111 domingo que o José

lionveí procurou enivev!>!av a 31a ri a.
Anx.i.—Pm beijo que fot quasi ] Que de abitiços. santo Deus!

uma dentada. [logo '-uo entrou \ Rstava cheia de"iSBEOEU— Ora eu... peu... peu- saudades e uflticçCes .' E nem uma

e n "liaria, 
duas

as pela Natureza para
reunidas -i-ozarem o

doce convívio do liymiiieii.
Acontece, porém, que a Maria,

pie aportou, mais cedo do ípie ò
José, ao liio de Janeiro, porquanto
eram ambos portugueses, upaixo-
liou se \\ur nai Manei qualquer e...
não sei „• iidivinliurauí, perdeu o
quede milis preeioso possuiu.

(¦'assaram se d.un ainios.
t'!ie»„u o Jomí Codons e. todo

eatita. ciieio do amor e de sanda-
í!i-s. ti atou do procurar a Maria,

11 cucliopa do oul-os tempos, em
que doricuidiidos tio tudo, sem peu-¦ bolas . batatas, Iralaram

igiar n'uma [íeienue co-
habitação a gnindersi d'uiu amor
que ii-i'onip''ia ao mesint» tempt»
uo,curaç3o ile ambes.

Soubo ., nosso ti. i.',,. que a que-
rida conversada morava na (.'idade
Nova. n'uma estalagem da ma do
líomjardim, onde I; vava a ronnu
quo a fregnezia-solicita e ])otJiual
inundam todos,.ssabhadosáiinito.

Fui n'um ,!,„

iilliu :
- Ah ! mama: abandonada pelo

primeiro homem que coidi-r-ci ! Que
¦rvnd.ií A des-

honrii I : !
— Não é hiiilo assim minha.

filho. Eu, que te fi.Ho, fui abundo-
nada mais de ipiirue v-7.es... e com-
tudo emiMMTvi me j-éiinire nma se-
lll.oru honesta I

NA POLÍCIA
— \'eja. senhor delegado,
Que grande descaramento !
Apanhei neste momento
t,*m murro forte, dam nado ! •

Dizia a Rosa Azevedo
Chorando em tilo altos gritos,

Fn iram iodos de medo.

Mas o que fez a senlicra
V:\r.i. levar bordoada t

N' N Doutor, eu uão fia nada.
Juro por Norsía Senhora ! v

Pois eu aeiedilo então
Qpe esto senhor Avcllur
l-'.,s„. p,iii,,-u|-, |Jffi ilnr
Sem tt r a menor ratüO í

Vamos, pois, dizer com r.olo
Já que o Dorítor obrigou-nos,
Li-ta uinlher provocou-nes,
Por iss„ eu lhe fui uo [.i-llii !

'.
tHi, cubo 1 Xui

a historia l.cllü !
<¦/. cem eila.

JüL! Ol„IN...
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THEATRO DO RIO NU'
lluov&o do monolugoB, catiçotictm

Bueiias cômicas e pocnhiH

É TITDO PÓRTICO!
Eu bom sei quo dirão, om coulnmh
O quo tonlio sabido o uotailo :'
Ora ndèus, tàutocusóiiftfriiulo
Não ó crivei. Será despoiludo !

Pois nàosou.poiiem ü(
Quem detesta u menti

Mão duvido nfíinimr :
]•;• tini.

r. Nu
i. Por isso
i presente,
postiço I

Namoroi uniu loura donzclla,
D'iilva tez, carminada, gurbosa,
No thciilro, na rua. á jnnollu.

«líinguoui cia mais linda o formosa.

unia tardo, notei com surprozn,
Quo a hnuir.ura, <> cuhcllo. o roliço,
São pruductosdMiulUstrin francesa-

E* tudo poslino !

Kicolau Felisherto JíaymuudD,
Meu amigo d'iufiuicÍH ciimiu,
Pelo fraco d'um. seta rui mulo
li razão neste ponto lho dou.

Mas uo dia seguinte ao noivado.
Vi-o triste, indaguei: quo foi issot
Fui vil incuto, disse elle, enganado:

1" tudo postiço !
C

Muitas vezes sosinlut, encontramos
MuIIut grave, decente o sisuda,
Onde morní Sc entiio perguntamos,
Volve proinpt ^senhor, não se illnda

Afinal, toda a gente assegura,
Euganar o seu porto submisso.
Seriedade, pudor, compostura..

E1 tudo postiço

Ao desce
.Tosephiüíi
líiuaperni:

uma escada empinm
o vestido prendou,

ícntil. liem talhada
Por debaixo da saia rompeu !

Desvairado, liquei, asseveram,
Pois a perua causava feitiço,
Porém logo alli mesmo disseram:

E' tudo postiço !

Tein uns olhos, Aurora, rasgados,
Sobraucolhas espessas uegre^ani,
Emos lábio* de levo rosados.
Suas laces mimosas alvejam !

O pincel, pó df arroz, o uankim,
Hoje prestam notável serviço,
O quea faz parecer cherubim,

E' tudo postiço !

Ha casados que fazem caricius,
Mil afíhgos ;í vista de gente,
Que ventura! SuppCom delicias,
Quem os vô eonvcisar tcmauionte.

Mas.em casa, á vontade, sosiohos,
Outrossfm ni» lia mata compromisso,
Halhani,briga.in,porquanto os carinhos

F.' tudo postiço !

Creio ter cabalmente pravado,
Que os enganos sSo regra geral.
Mas se querem, farei de bom grado,
Excepção p'ra nao ser parcial.

Se comvosco não fui descortez
Applaudindo dareis provas -disso,
Eu então não direi desta vez :

E1 tudo postiço E

I Dinheiro havia: ponto principal
parti a regeneração; vigor tatnbom
eu tinha e utó do mais, que mais

j queria OU t
1 Pn/. inecm campo o quiuüo dias
t depois ii lübcMnttiffnorína iielmvu-se
cinniiia confortável vivendn, undo
nada Ia 1 luva, Inòlustvo a miuha
pessoa o dinheiro.

Quantas vezes, muilo agarra-
dinhos, dizia-lhe J-Vitolln, pur entre
beijos:

— E' só n li (pie «ii amo, ucro
dita. Não imaginas como estou
farta da viduquelevoi, couhccoudo
todos os homens o misei ias !..

ri Hiiilio, euiliui I
Achalido-inu enfermo dtllxoi de

ir vêl n Ires dins, não ohslnnlc
dinriutueniu ter cuidado do inundar
111*1 portador ú suá CtlSll indagar do
quea niftilmbollti precisava.

Uniu vez, de miuiliu, mal raiara
o sol apparecl uo quarto de Kri-
lellil.

Aporta estava encostada e eu
não pedi licença,

j A bellu Italiana meio adorme-
cida. tinha a fronte icdiniida no
braço do um patriota.

Dormiam .. Pií ante pé cheguei
até o lei. O typn (leitura se com a
camisa do trabalho, cheirava mal
quo trcsaudnvu.

Subi o logo depois escrevi um
bilhete :i Fnlclhi dtzeudolhe que
tudo havia visto, emüm. uma dos-
lieili.lu formal.

Ao chegar ti casa compulsoi o
meu eanhenho: —gastara 16:000?
cimtrcs inczcs 1

li com os meus bolõos dizia liai-
xinüo :

Antes assim, quiz regenerar
e sahi regouerudo.

liegenoradissimo, nuiaveis leito-
res, o do tal forma que quando mo
perguntam ser diffloil fazer da
cocotíc unia sonhoni honesta, res
pondo iiieontineuti :

Não é diftictl, é impossível 1
13 agora, "Coiú franqueza, não t

o caso do feitiço contra o foi ti
coito 1

fprocitnu' a otius» que produz os
Qfloitpa: tomos aqui esto relógio
quo parou ltontem, do repouto,
porque t

O rapaz muito lépido :
—- Eli llio digo, papá, parou por-

(pio eu estivo nluvurllie u tnauhiiia
eom sabão o escova.

Perguntava o eonfessor
A um taverneiro : quaes
E qUantiis são, diga já
As virtudes thcologaes!

Respondeu e homem logo,
K sem se desconcertar ;
— Essas virtudes são Ires,
Entrar, beber e pagar.

.T, L.

FEIJIÇO COHTRi 0 FEITICEIHO
Houve um (empo que todo o

meu pensamento consistiu om eu-
eontrar iiinii mulher de vidu fácil
para tornal-a regenerada e feliz ..

33 os leitores certamente desejam
saber n razão por quo abandonei
essa idén nobre ! Nilo sabem ? Pois
em poucas palavras, sem atavios
de linguagem, sem littorntura, vou
mía e cruamente coutar-lhes o que
coinmigo se passou lia 20 aunns
pouco mais ou menos,

Não sou moço, ti verdade, mas
estou longe de sqr velho... Inmgi-
nem um homem de 45annos, cheio
de vida o vigor, sem um lio do j Um rclqjoeiro, vendo que o filho
çabello branco, usando um liigode. não cncarreiravu. nos estudos, re-
Castanho, o terílo o meu retraio. [Solven ensimir-liio o seu olliciu,

Mas comecemos pelo quo nos mundamio o para o seu estabeleci-
interessa.edeixemo-noa do rodeios monto.
que de forma alguma podem agra- j Ao cabo de Ires dias do norma-
dar aos caríssimos leitores que, j noticia na loja, o rapaz manifestou
adivinho, estio abciòsos por saher desejos de aprender eòuio so eon
n consa tal qvrnl!'. cerluram 03 relógios, o pné, ru.li

Depois de nlgnro trubnllio eu ante, tomando um magnífico rolo-
controi uma italiana, eiititu, muito' gio de ouro que param na vespe.rn
ebie uicsino, a quom procurei con- jcoiueeon ciplicando aofiapazolu!
quistar. | _ Antes do mais 6 indispensável I

Recebemos o n. 1 d'.-í Evolução
folha do povo, para u povo, quo se

propõe a doutrinar o povo Bem
paixão o som partidarismo, aeusi-
uar nos republicanos a amar a obra
feita em seu nome caos monarcliis-
tas a respeital-a".

Longa o prospera existência de-
sejamos ao amável collega.

O NEOPHITO

A lubrlca hacchaute
lOin leito pwfutiiado
Stiwpira a cada iiiritanto
A vinda... do Conrado !.,

Üaa carnea paljiituntcs
Em for vi lios ancélos
Lhe tremem aaUiüuites
Os duia forinosoü seios

Chegada a occasiitp
De nova aonBaçao
<1ul' tem para gozar,

O jjajo... o paapalhfi.0
Machuca-lho ô botão
li diz: riaôsêl cocar.!...

Cor.

PEEC0CIDADB

0 BOND ELECTRICO
— Que nuissiidu, meu Deus!...

<lizlii a mãe do Juqiiiuliu, ariu-
mando as cadeiras que o mesmo
tinha espalhado peta sala 1...

Kão ha cadeira nem sofá quo
fique em seu lugar com a biin-
cadeira tlcsíe rapnzl... Credo..
Depois quo moramos aqui uo Vn\-
teto, esse pequeno só brinca d
boud olccttico, o com essa biiucii-
deira não pura uma sala ílitii-
uiada l ... u '.

E tinha razão a bôa senhora
pois o Juquinha desde quo eslava'aquella 

ciisasòse diverti u aimi-
r os bomls qtío via dajanolla.
.Iú com as cadçiras, engatando

Uma nas outras, j;í correndo na
éneeiula imitando a ctimpuinha com
a bocea, omfiiueraum horror paia
todís de casa aharulhuira do en-
dinbrado rapaz.

N'uina das ullimas lardca de
calor os pues resulvoram ir dar um
passeio ate" as Águas Férreas.

Que contentamento, Santo Deus,
por parte do pequena, só porque
ia embarcar uo houd electrico.

A mão jíí pensava uo dia se-
guinte.

Que trabalho o quo barulho uão
faria o Juquinha,

Após alguns bonda sem lugar
para os três, devido á hora do
movimento da companhia, eou-
seguiram achar lugar n'um oVolIes,
mas como só havia dois, sendo uin
no banco da frente o outro uHün
dos iiltinios. foram o pae o o po-
que?.•> para o da frente e a mãe
pura o ultiino.,Tiiquinha ia sentado
uo collo do páe, inquieto, in-
suportável ! ...

Ü pequeno não perdia do vista o
menor movimento do motorneiro,
pois tudo queria guardar para
Imitar no dia seguinte.

Os passageiros, não iam nada
satisfeitos com á traquinagem do
pecpmno. " ..

O bond ia repleto de senhoras da
mais alta sociedade, que fitavam
com attenção o endiubrado rapaz.

Ató o largo do 3Iaehudo nada
de extraordinário praticou o Jii-
quinha, mas ao chegar ao largo, o
bond parou como do costume, o
Juqninha, desviando a attenção do
uotorneiro,para o centro do largo,

onde dons cachorros faziam certa
coiisa quo a moral proiiibo-nos do
relatar, disse, dando um pnlo do
collo do pae c n'um áçcéssò de. ale
gria:

Oh ! mamão, não sou eu só
quo gosto» e apontando para os
eáohqrròsj «olhe, inaniãó; os ca
charcos também gostam do brincar
de bond electrico. »

Du. Bojudo.

NO BAILE
Koi rninhu no baile !... lira tão brlla
Tinha Ui?H teÜUlçOW, <al fascinar,
Que a gente, Bym querer, pem-iivn.

rjttü elllki
Pôrâ feita d'um ralo do hmr !...

tiram qtinca undan d'nm rovollo miuv-
Quando na wiiIhu—oulero gazulla-
N'um Invltiltiftit voava com si-n par
Ah sedas raras da gentil dounulla!...

Que funiiHM du mulher,., radlo^a ii*-
trrllit I,

Quem Ô que,t«ni pinoel.que reiirodmw
dúiij) lautos do carudin, o-t dentes-

.reiiu';..

Mão ''.<• HOdn os voijUdo» que ella ítXav
... Ajuda-mi'a püiltiE Idu linda lella
01i_! uiinliá injiiiiu-nliuU o msla.

- O Josó, (eus irmãos separe
cem mnite eomtigo: são teus re"
tratos T Tu também te parecias
com teu jíae 1

-Não sei,filho: porque, quando
eu nasci minha mai ja era viuva
ha muitos auuos...

GRANDES MALES...
Si eu gozasse^ telòa. o favor
De teus lábios mimosos beijar ;Se pudesse teu corpo enlaçar,
Em suprema ventura de, amor,-

Si tens olhos de tanto fnlgor
Ri ii mim só sa\ pudessem (Uar,
Tna bocea mimosa a deixar
Em meus labióa extraiiho sabor;

.Sem ouvir dos nfuicíoá os prantos,
GosaViii du mundo ps encantos,
Um vivendo a teus pis satisfeito.

Mas, ralado com tantas negaças,
lii Tiüo posso viver ile eliulucuv
-Vou fazendo o que mais fleageito.

WL-StOEEMo.

O Dr. Arlliur preside ao jury
o pivgnnta a unia li-stiouuuha :

—Atravessando a sala do jantar,
notou alguma cousa fora do nor-
mal t

Nilo, Sr. *juia. Nfto levava
lu/ a estava tudo itiuUo cfiOUro;

A tostemunha prbpuróu illu-
ilir a justiça !... Como ê que viu
quo estava escuro, so nao levava
Ilir. I :

MODINHAS MAZILEIRAS

Ai JSBEoreaa
Ai morena
E's formosa.

Tu és formosa, morena.
E lua altivez garbosa
Ííutre-Stí sempre serena,

Ai morena,
EM formosa.

Ai morena,
Teu sorriso

Em teus lábios de earmitn,
¦ Elle paira sempre indeciso,

13julgo ser só para mim.
Ai morena.
Teu sorriso

A i morena,
Teu .oljiur _^_

Tem KcniTilíàço(!svdo ardor,' t
Que o estro fax vaeillar,
E dá no cõmçaò—anior.

Ai morena,
Teu olhar,

Ai morena, "

Tua voz
Tem uni tom harmonioso ;
13 quando estamos a sós
Tem o som mais maviòso.

AÍ morena,
Tua voz.

AÍ morena,
Tua faces.

Tem o ''iieanto dá rosa,
Slio mais viçosas que alfíw*«
Eterna tez setinosa.

Ai morena,
Tuas fnerS.

Ai morena
Teus.olltfnh.08

Tem uma eoi- desmaiada.
São faceiros pequeninos,
E doisa v* alma jirostnida

Ai inorena,
Teus ulhinlios.

Ai morena,
15's minh'nlnm.

Som ti não posso viver,
A minha fronte tio calma
Sinto-a desfalleeer.

Ai moroua
E's mtnh'iilmu.

Ai inorena
Teus eabellos

Tôm uma c6r trigneiriuhn,
Seus longos lios sirigéllos,
Prenderam u alma iniuhn.

Ai morena
Teus eabellos.

Ai morena
Teu amor

Eli bem quizera obter,
E possuivdhe o penhor :
Mas é diffloil pretidcr.

Ai morena
Teu amor.

Ai morena,
Teus encantos.

São beltos, ?a.> scdúctores,
Enchem iuínlifálmii do prantos,
Teusattractivosde amores.

Ai moreun.
Teus encantos.

BEEKIOS £0 .EI0 Nü»
No niiRSo iionultinui niiinern foi

proiniiiilo.i, nu Multe a eoncano
U. PlIoiMi. quo lihlevo o priiiiuhii

j Içgllly.lia (W«i ihJíi ;„;,„ f0| Vi i.irri:
ilu: Ullin,n,i|iiom o primeiro,uo«.
soguio mitiar koiliis na questões.
Aiulii.s. núiliim vir uo iib88o-.es-
imiptorio. lâcobcr o prêmio.,

MOüniK A CONOUHSO.

CoutiudintlMíita esta fiec(,5o,.Da-
r«mos wjioadu numero dáun.ver-
um que devem ser glosados .pelou
(HinciuiviJics, obtendo, como ;pr«.
mio, uqiwlle quo melhor eiilloeaolo
tiver, i,m volume u CUColhor da
VatlèfOn foputar ..<iii/.-riu;,.o(Uluila
pelo HíTolro Domingos de -Minai-
Ibftos.

O rosnltado deste conóurso seri
seiniiro piihlii-udo eom Intervallo .
de um numero, sendo m gíosàS ro-.

Idas ató o dia da pulilicaiHo do .
nunieio itntccetleiite.

Vaia o motte*-

A sobrinha do Machaãb;,,
Deu já tudo q.undo tinia,

rccohomos lia 8e;;uillteH glosas :

Xa niilihn eimin iloiiudo
ISrgq barracas Boiiliftutlo,
Acordei; c vintia entrando,
.•t sobrinha do Machado.
Que se. deitou a , meu .Judô..

13 sou marido, visinhai-
— Coitado ; jn osta na espinha.!'
Ppr mais que teule enfeit^se,
Kno podo niais.levautar-so !;
Deu já tudo qttÜUto tinha,

D. Pswko.

O dou (luiaie, entbuRiaMnailo,
liiu conversa eo'o Saler.no
Disse:» nel.i niuderlio
A saMníi do ilachaiSu,
lyixu u„ ,„..,«„„( iiabado I
Hulilii ou. quo lamlioiii tinha,
[íolilçoes co'a ml mocinho,
Disso,, do mim p'ra cgüimigOü;
J''nltira... se pelo ãaldgo
VcUtjÚ tudo qiíutdv.li,i/ta

.. _. LJlVUN(T8.

lEnlrei no niutlo ecurodo
Com s«íis tiros.ua pistola ;
Ia çoiumigo a Carola,
A itabHnka do. Machado.
Bo ciçei como um ilainníido,
Cada tiro mim pòmptnlia ;
Quiuiilo ella diz-me niniisiuliu
Você é mu molle, Faria,
A pistola, esí.i vosiu , ,-s
Deu já ttíüo.^uanto tinha.

Puni SlXETE.

Vim cii meu liem adorado
Quero (viiitij;o...dormir"
Houtoin me diss a sorrir
A sol/rinha do Machado
— '•Silo 

posso estou acabado,
P'ra tua fofa caminha
Procura hellu Doiniinha
Algum ralente raqnz.
—"(Coitado ! então não tem maJÃT
Otu já tapo quanto Unha. ! T »

Fhero, Duro o> C.

Fiquei do todo pasmado,
B iiiisuiiiiln ainda estou;
Da inisoriu em quo (rfiogou
A sobrinha do Machado.
Por tim, cstií na miséria,
Pois dava tudo i\ Valoría
Sun prima e amigninhu ;
E acabava todos os bens.
Nilo tom mais nem insisioa
Deu já tudo quanto tinha.

O ritoriason kMbthosomia.

Anda o chão sempre pingado,
Contava o Dr. líojttdo,
Mocinho bem lopetudo,
A'' sobrinha do Machado,
D. Elvini. moça incauta
Oom tantas n Inações de. jlanta»
Anda lia muito cahUlitthai
Tem a foiluna emjienhadn,
Pois fi t:\lfanta encapada
1'eujú tilãa qnutttv tinha.

PlIIOIAli.



"^¦^ffiSHHI

O 'Ai- Oirvullio Çulltldo
Que a liidiw beijou direito
Quiz beijar com muito geito
A sobrinha ttó Mifç/úidõ,
Mas vendo ella quo ao coitado
A amlaein íiuticu lhe vinha,
Poz-se a dizer, coraditiha :
Oh I gntmlo niiilpi Oirvnlliu
Quni quizor beijar, sem trabalho
Dnijit Indo QMtltp tínha.

Oasuto ttilso.

Hll <|,I0 gosto do quo (í novo,
Ji não vou como esplonulo
Pedi ti filhado povo
A «o/iWil/ra ih Machado
Uniu eon.sa qiiojulgava
Ter ella mui bem guardado ;
Mas qual riflo foi nioii espanto
Quando unindo n' pranto
Uc disse a mãe : a potiibínlia
Leu já tudo quanto tinha

nii-si,,,, |M1I Brni
,','>i gniudo iiatir.iriaUrine beijado outro dia¦I miinha do v,,,,;,,, ,
AUtoi-mea „„t„mn,,l '

;;::;;;",:;,""¦' >•¦¦- ^.^,,1,^

'"" J" '«'Io oiraiifo (,„;,„;

' I I ¦ II ¦_.. nL.ado, rn I

J«IA.

Hn vi a
«lliina parado

enlrn
¦alcca

Io presa

O Oaiiiíca.

O velho [icflu cançado
Sem nada ter consegui do ;
Oliama o primo, um destemido
A •mbrinhii dn Machado.
Esto açodo o vem armado.
Pois dé.pisloht já viuliii.

Qtlo qudrí mu diga priininliiiO leu vellni ora lileijiHlu!
Qual o (pio, poluo coitado !

Deu in Indo quanto tinha.
D. TOMATI-3.

Fui no domingo passadoAo Campo iVAeelamação ;
Quando vi eom oJulião,
A nfíbríiih-t do Machado.
Com o vestido levantado
Mostrando a liada.. j>rniiiilt;Afráz d'ellnt ia a Jíosinha,
Conversando com ti Iiozeudo,
ía p'ra elle. dizendo,
Deu já tudo quanto linha.

''"'"¦'»'"' ¦'" .i/,w,„,/„

Um lir.il - , :" "" '"do!
, .'" "• -"Ia minha „
"'«o «rn lul .l„só Marinha.
Mas a , ¦ ia,, i.. •¦' mlJCO !
preservado o no antigo»™ jn tmlo quanto linha

Matniíiro,

Maior é o rolo quando faz calor

Anhanoukka.

IV

-Vao fiques séria porque eu en-eout ro com agmi. — 1—•>,

V. K. D»Ii,

V

Aqui o membro ú ave.—1 [.

LlKCOLLV.

vr
-\,|iii a purouln é útil.—1—2.

Parasita.

CHA1UDA A VAPOH

X
As direitas meu rapaz
«o chapéu deves achar. ) .,uitrario faciiniente l "
nacasaca oiiciitrnrila >

A.NTAX.

CHAMADAS ANTIGAS

XI

QUEBRA-CABEÇAS

achado,
¦r, honesta o pura,ido eomtcrniirn,

PlíKI K. Ot.HO.- e1:
Meu Deus que honilo nclindd
Co.isu assim iiunca chuolioi.
li... sem mais pensar fechei
A Sobrinha ão Machado.
Minha chnvc, ni quo peccniloEntrou com tanta presteza,Nàiquclla euornio bainha:
Qtie disse, por vida minha:
Ai, mnlnlu, que larguoza 1
Be» já indo 511,1,1(0 tj„l,a,

BtGUÀ.

Eu que sou cabra escovado,
Não dou quinhão ao vigário;
vendo na casa do Mario,A mlirmlia do Machado,
Que entendc.jío iwinío,
Falioi com cila ti tioitiuhn.
Quando sahi, a tontiuhn,
Disso com modo tristonho:
O meu marido, o Medonho,
Bcjt ÍA tudo quanto tinha.

Fm Cheiro.

JlllKOU l„i|ip;
A mulher, In
DrVi|mz
-¦I sobrinho ,!„ Machado';
M,w c' lesapontado.
Mo achando u t„| fructinlm,
fiselanion !... (Jiinsiiinamiiihii !
Nem ao quer, tem esse dote...
Ella pregou-mo um calote..
Já deu lado quanto ii„h„ t

Oavr»uhktí;.

Para o próximo numero oílerc
cetiuis o seguinte motte :

.¦í Maricatti }\;-rira
Engordou mudo depressa

8*5 recclieinofl nté terça-««ira íjm k 1 o m a s tk-ntemotte. Ah que nos che^a.
rei' <te'"il8, sen'ojrj^;j^
«atlas.

As glonas devem vir em tiras,
escriptas de um só lado.

VII

Leva dentro, no apertado. ,
inslrnmciito.

AüFAM

rií.UIAD.V CASAL

VIII

Elle—No assseio
Sem receio
Não se pode /
Dispensar

Ei.la—Najanoila
Derretida
Na coiuidii
Dá paladnr

in ter cara. — 2.
Hmuitns hoecaseu lapo.-a.
1'ar-H diil- pra/eiasbne.-a.s
Muiias boceas eu destapo

Diii.isa M.ir.

PEHQPNTAS E RESPOSTAS
O quo é P O qua 8 P

Qual é a ilha que é nota f

TmíBAS.
t 'onfore.

FiiHt Cedo.

Md receber»oh íih <leci •
Ir.-içoeM deste iiumem uteterçn-ft*ira. «urão imitiJi-
hímIum a** que «om cliejra-rei»» liepoiH.

Fhei K. Or.iio.

NOSSA ADIVIirríA
• Ifonny soit qtii mal y peti&e*,

VERSOS A COXCLUIR

I

A Maricota lírazão
Menina de mão bonita
De lábios rubros, vermelhos
Fe/, honfoin coisa esquisita :
Abaixando um pouco a mão
Puxou-mo pelos

it. j.

u
O homem na cidade faz grande

algazarra. —"2—2.
K. Quisno.

LOGOGEIPUO

XI

(Ao coltega* Dr. Cu

Montem passando do carro
l"!a casa de detenção
Qnasi .le frente me esbarro

"lia)

\'ésPauI que bella ave —7—1_ i;_
l-t-3-13—ã.

Naquelhi annosu mangueira!
\" verdade 1 a não conheço !
Masé aê"e brazileira—;i— 9—G—15

Então atira I fa: fogo !
Ponto firmo í Olhar aceeso !
Que ella meu caro antigo
Parece-me ler bom peso—1—2—

11—3.

Parlioo tiro, o liaul,
Foi apanhai a sem vida.
Junto do pé duma lierva—10- -i

13—S
Que por nós 6 conhecida

As dceifraçScs o a lisla dos de-
cifradores serão sempre publicadas
com intervallode uni numero, re-
echendnse o lesnitado até o dia
da publitaçio do numero antece-
dento.

Ao primeiro demfrador daremos,
como prêmio,um volume, á escolha.
du Cotiei\ão iiiô-itói7Ki,"btbliolheca
edif.-.da pelo livreiro Domingos dr !
Magalhãr-A. ^nitsi oe irenti

! Aceeitamos aollabqracilo.quo uns 1 Com o terrível
[ 'levo í87-ffivK«acui tii-as escriptas'' 

" '"" """
[só de uni lado.

Q$2>oido8, u'este torneio, são c<m-
tntlos, um, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem ties pontos para a dístri-bnição dos prêmios, quo faremos
nos cinco primeiros lollnlioradures
e-decifradores, no tlm do mez cor-
rente.

Decifracoes o decifradorés dó

498

Padianle.de. alegria
Veio Uaul muito grave
Dizer-me que conhecia ..
O nome daquella ave.

K. C. Pouji.

Propuzemos 13 questões, cujas
decifrãedea eram :

Dormi, Pescoço, Saccomão, Ópio
Armário, Platina, Demo, Amorosa'
Estríaâo, Um brado iú IííoSú, Tor-
resino, fausta.

Decifraram: Valete de Ouros 12,
lí.voaltis 10, Frei Iv. Olho 11,Dou-
docas 5, Phidias 7, Frei Siueto 1^,
Paras.ta 10, Perro Duro & O. 12,
Liueolus S. Deiró Júnior 10, Levi-
ânus J 0, IVrini II, Cócegas & Comi-
ehòos lt). Dr Brocha 7, Frei K.
Pado 11, Dr. Curiuga ia, p,ei
PiuihnSj K.C. Porá 11, Piei Coió
1), Mucambira 12. Az de Copas 9.

MlÈC^~

SECÇÃO ALHEIA

TirF.ATÜICES

l Consta que distineto escriptor.
que tem por hai.iio elogiar as suasobras em estilados artigos, somassignatiu-a, vai protestar contra
a exhibiçSo de um quadro de re-
vista, onde figuram orcanças, eon-trn a vontade do autor da peça,
que sempre fez guerra aos expio-
radotes da infância.

O Grude.

FOLHETIM

A VINGANÇA
DE

Romance realista

PIUMEIKA PARTE
A COINCIDÊNCIA

{Continuação)

iiiííaí'"1'" k*1""1 l"'dlcamcnfo a ja

ÓIlVvíJ ""-S l'r" P""sl>0l I Aq.llllo que
«'¦raiíu! '„• ' """ CT" >"™"Wd '¦ Mra

ciinf " '""'afio. velo lago: nuiíao

ral.í,?,"' """ !'ni '-"eauu ! I.a «tavn,
En?S£» P ™"l,"'i. visível, apalparei I
li ulo 

', Er" n'"'' E "no coisa ! Por

v!t "." aderia t„rdra,Ja,lo li.ntu. ."cou tonta a iioliro ineiilua ! CJuol

devia ella fazer? O homem Ia eaUiva,
parado, qulõto, prolongado, como a
demorar propottlttdmontti nnúella exi-
bleJLo ilo seu extraordinário dote.

E imr irar. da jiiuellii elin liii vendo
quo o desconhecido denotava lateuçíio
demostrar, virando e rovjrando, pon-du-au om de frente om rfe perlll, como
ama pessoa que tem grande vontüde
do que alguém conheça a sua força.

Riziulia, iiuelligente e viva, perce-beu qtie.u luimem nau procurava casa
da vlsluho nenhum o nem (ro pouco
satlsfnnln alli u'nqiiella andaime no-
LVsaiiliulü de espeeiü algumn.(.)<pie elle
queria era «biiplesmento jnontrar e
uma vez que elle queria mostrar em
ipie nflo furín grande questão om ol|0*|
gar a ncgoólaçao com o gonoro quuilioatntva.

Popois dè dlsfnrcar, por algum tom-
pn, a inullier doniipatelrò, jil tonmda
de uma conimoçào violenta, abrio no-
vãmente a janella e alli quedou-se,lixando fortuuiuute o homem como a
dizer-lhe que, n\> alia o quu queria em
mostrar, também ella nflo bo eseanila-
Ilzarla mtllto em ver, |x>rquo quandoalguém noa mostra um ohjeoto qital-
qiier *.* e*ift oUJeeto a fio noa deaagradn,
0 do no:i-i> dever, polo meim-, nílo dei-
xar que ellu Jlqua .-em n rjençflo do

AEsiin fiz Itgzlnlia, fixando seria-
mente o luimeiii e chegando mesmo, I
em certo uiomentõ em que elle imit-i
ao patenteou, a Forrlr mallelosauiettte,
deixando perceber nu malícia dosou!
BQrrfSü tri-tte todo um mtmdode jui-1
vaeOes ,¦ do desejos mal snllsfoltos. Ilio adjn

rsfiineíinlin, que i-ni oimineiii do"nn-|n'
laimi'. como o feitor jit Vln,uao deixou I Uomllliar o Hati

por omlo foi eiitran.lo som mais ccrlmonja.
Rozinha, vendo que o moço ia mesmo ii entrar, sahio da [túièlla e foi u<seu Queontro, auclo^i nor ãabér o ciui

queria o deseònbocldu.
_— listou ás «uiis-oraeii9,"disse ^fallt<-ziuiin. ainda tímido o sorrindo de.-iu-

geitadamàutè.Maa,;senhor„.
Posso entrar?Nflo n,'i...
Diga depressa !K' que.., eu não sd...

I — E' pani bem du noa dela. disse
Maiinzlnho.

Nfio vem ningiiom na rua ?£:~dlB3e
Rozlaha.

1 — Xflo. Posso entrar?Entre.
E Mane/.lnho entrou rápido o sobro

elle a porta fechòu-ne Cautalosíimentc.
I>iius heras depola abrió^só novii-

ment<i a porta o por cila saldo rápido
o nosso herde, levando cõnislgò nm

Ao ti in do I10U.
feiyfio

isto j,i tinh.
iTiiitrn-s., J
uhii naitail,

de sua carteim jS se enconrf.\;i ate um pequeno fniidosiiilio-de
eserva |>ara uma eventualidade qual-

¦ fundo
nproqii,

assim abertamente
Io seu corpo.parecia

liiei
O homem trata
E Il.i-, llll!

grande prazer
casa timaeou-ii
funda.

1C n'osse doe
sou e outraâ bv

AqllOlIllH vis

•a-ae !
maiuente at,-, ia-lhe
i liutia e uao demo-

» Manoel era cMr.
¦ ' ilis-éra, o Manoel

ii-o proelsam,
«ajusta. Pai

soldo ni

nte um
¦cvra-lli
i para ¦

-\ prlnel
li ti Ar» ! O
tlllld ilíittll

lond
IHIIIÍ

nloestraiibít
iiíiiiiam parei

Io si, o i.|
l.l»K!

. ol,1, so Mtril-

.qnprerle
¦ prni

i |,„i-

Itixandu iiaquella 'soi
laeflo demorada o pro-

i encanto outro dia pas'-miittt imparam..
in

DUVIDA
¦!\* de .Manezinho sue-
imeuie e quasi çémpre
- peniailllH a lllulhe

oo de ou t iia
i. indou dõ
c nlir.im ,li-

id.ido dt- (Szei-osein
l,'ik,i\alidi

ra pobra do fortu

noárasí!
então ei
ala alli.

fôlego e agarrando-RQ
r, do pomas no ar, seni p^dertoquasia afogiuvo,;. Uaa de-

1 A enciumada paswni, paa-'¦• do pri--- !- -
nt« a coisa farta

istitulo a snu maior dollç

mi fique ella podia eompan

se lhe entresav
todo» os encanto;
uma eoisn impôs* .

Achara-lho, aliSm ,1o toJ„ u prazer«Io amor mie elles gozavam reciproca-
mente, achava ura certo encanto u'«-
quiUo, uma coisa que elle nao subia
xpllcnr e que lia via de ser talvez ^sse'

pomo dourado .¦ tentador a que os en-ten.ii.|..-s cbaiutim de o frucUi proJii-Olrff).
Elle nao.sabia d'aqutUo. Sabia ano-nas que aquella niiilhor assim tn.i lioinleifci d'-' corpo, com aquelias formastao provocantes dotada de um sangueijuente o nòvn íque elle poderia

oda a s

. c qtitirendo cbrrti.-i
i-.tolHTii fnztii a riiia ft

1'oq
o tia

-t-guuda vi'z e cami-J "nir no boUoj quando o abraçava, aigu-
em dlreeção rt porta I mas pelegna de regular quantia.

ii-na.ipuéta, mie ellu até nem
ocarnsF-u Indo.

O maior enoAiito, porém, era o de
Manciíinlio.

Ah ! nunca elle tiver» d'aqüillo
nunca i

Aquella niulber, moça e branca, que

ter desejado de melhor em toda „ „„„vida, se algum dia ede tivesse ciiciradõa desejar coisas assim.
Ah ! bom llie.dlBsem o homom quoio dera li esmola 1 Paru aquella mu-llier elli' parcela tiiun sorte grande !E a diabo ü que n nan largava nunca.
Manezlnho, a principio recelosu, vi-nlia cautoliMi „k. poli. rua deserta,olhando para tini lado c para outro

com medo de scrWprohtímlido.
Açor», nau. Vendo que por alli nilo

passava viv'alma, que aniiillo era umverdadeiro deserto, jil 
'olle 

entramüliertíimi-tite, > em reouçoB ao melodia
quatro» melada tarde,

:to que entra pela casa

> concertai
ullier foi pouco a

tirando-pouco concertando o'iapaz >¦ i
tlie aquella timidez de crença.

Maueziiib.! até jil fadava eii em -cena
e, easti elle appRrecefíse.
utretanto, nu velha roa abaii-- deserta alguém observava-
visitas.

{Continua.)



PORTARIA
y.K Omiloso.— Nilo ha perfulia.

.ÇnMfl, <> liouioiu oslii muito eon-
vencido do qilG díw, c, quanto no
POSO dos nntuincios. nRo hn niuis
ilesiilmfo ile lebú vellio. Ilu totiinou
rlltf fez uin boiullio do todos oe
diabos coiilrn os pnnnoM.. ngoni
.fuá unuunoioa uo vivo. l'ódo uLd
tinir privilegio.

M. D.— O livio nfio é inuiKirnl.
contém até nus contos, quo vüo ser
adbptudoH uns escolas superiores
dosoxo fominino, paru auxiliarem
a, formação do cnrnclcr d.is futuras
profeseoraü.

Filho du Tai.ma. - -Mande nos
«s trabalhos de (pio traia a sua
missiva.

ANNUNCIOS

CÜARÜTARIÍCASIILLOES
TJniea qne recebe cigarros

S. Luiz do Farniiytinga;
Barbacena (VulJe) ;Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta.

GUHttriliÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

TROYADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

contendo
aÁssombrosa collecção de modernissimas modinhas

brasileiras, apanhadas directamenie
do vulgo e qne não se encontram publicadas em

nenhum outro trabalho.

3?:reçí> í,$oqo iviixs

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2Sj0°. cm carta registrada com valor declarado, dirigidas
à gerencia desta folha.

PRESEEYATIYO
DA

Gonorrlioa e
da Syphilis

Use.mn I u;iolina do i/r. Kdmmh)
França, conformo ii.sina o folheto
quo aiomp-mh.i o \ idio, «¦ evi turno
o contagio d'estas moléstias.

Vende se em todas is plmruincias
e drogarias.

¦íitiríi ,rr\T:ioa

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

TROYADOR DE ESQUINA
otx

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
003STTEISIDO

I Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas qne deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POH

João de Souza Cunegudes""PREÇO 
2£0QO

A' venda no escriptorio desa folha.
- Pelo correio mais 500 réis

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 23 do corrente

«o 6:0003)00 POR $800

Esta kiic-ria, fiscalisnda pelo Exm. Sr. Dr. fiscal da
União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto tederal n. 2.418,de 26 de
dezembro i.e itiyH, e mais a caução doThesouro Federal de
40:0003 em apólices. P • extracções serão feitas na agencia
teral, á rua de S. josií n. , i j, ás 4 1/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & 0.

Ao publico.—As macbinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

ii lü,* mi mm. musm«. v. nmmwum

A rs,
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado ti Melhor —A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Eado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
Usta fnlha

LIVRO DO CRIADOR
TRATADO TEÓRICO E PRATICO DE Z00TCBBIA»

contem
ilu boi, ilu

¦cjínis 
para ;i cri acuo nicioiml eecououncu

l turro, do. jumentu, do larnciro, üa cubra
(lil CllO. CtC, ctC, SCn-llidu :1c lllll

MANUAL DE MEDICINA
KOi ri iT^-ia veterinária

uo BUníiitinuò
empregados u:i v--t«-i i; =:< tni, ismlo puniu curad.is gramles oniumes,
taes como : boi. cuv.illo, burro, jumento cnbi tio, carneiro, porco c rflo,
como ainda dos pequenos, como s> jam : u\es d»* galinheiro, coelhos,

prcilsdíi Indi.i.oii porquinhos. canários, etc, etc., terminando por um
cxceÜoutc <-¦ tioiii|ili-tn lialail.Hl.iH

A.VKB* DE <;iAJL/I-.irSIUClKO

eoraprehen'.lendo : u pdlinhn, :i frullinliol i. ti pato, o marreco, o transo,
o eysne, o peru, o pav&o, o pombo o o cnmu-io. seguido de [nstruecões
«obre a criação dos coelhos c jiui-tjiii tilios dn índia <¦ pmía

MANOEL DUTRA
Um ooloreal rol. iii-8" (ti „¦. ,-i"  IlaJllOn

A' YEfíM NO ESCRIPTORIO BESTA FOLHA
Os pedidos tio iuleri,ir devam vir nraii.j.u"! aiia* .!.¦ UlJOOil, rm rarla

registlTuln com vnlor 'lermriido.

DESGRAÇADA
ROMANCE SENTIMENTAL

lima joven que é raptada justa-
mente na véspera do din em (pie
vai easur-se com o 111070 a quem
indolalia: o longo e lento maríj rio
dessa infcli'/ no cárcere privado em
[|iio o sen nlgi 7. ;i prendou ; n sua
angustia, o seu desespero: n an-
iíiistia, o deseapèro do seu noivo —
cisoque é o ròjnanco—aiakia, a
desghàçada".

POR

ELYS1ARI0 DÂ SILVA
Um grosso volume com riciuiauima

capa3{00O.

A' remia 11,. rmriptoi io desta f.i-
lliu IVfo eorrchMtiiiiN fiOO h-íh. .

üb fim admirável, elegante o precioso!!!
1G1B1 DB SHIB1IDZ E JA SE ICHi A TEHDA 0

CANGIONEIRO POPULAR
DE

MODINHAS BRAZILEIRAS
Única e exclusivamente composto das mais formosas

e conhocidas modinhas brasileiras
Fique-se, porím aabondn (pio nao m trata de um livro vulgar, folio An

[ircauiu., cm qtm mi r.wwiii ri-iinlilm a oamo ciiiitos, rcoluillvoi o mkkIIiiIiii», por
qualquer pwwoa, copliiiido-imcHtiiplduiiKriitc, como nriouvIsHO cftutar.

O Omicloiiviro Popular t> um voluitiu mdilamcntií orcanl-
zaila |icl„Kr. CIATULLO DA PAIXÃO CHAUICNHIC, ,li»ll„cln moço, roala.
cldo poeta o prosador, oxcellento proífcasor do Mu^uilh nomo quo Uxla Kont«conhece o tem apphiudldo.

O autor reuniu paolontomento as mula hellrw poesias populares, quo r»
prcHhim paru o canto (MODINHAS), omciulnu-HH de modo que cOmhl-
liiunciriaa |ialavniH o a musica ; Indicou cm cada mim n mímica com quo deve
aor cantada. Dcasoniodo, o livro tornou-su ndinlravo) o proclnso

E3iH o Indlcc i
A primavera 6 umn calaçíío florida ; Tenho muidartcH de Mniirn; Ao

vloltlo ; Minha vida ora um higo tninsparcnto: (jmil IIca doido o macaco, se
lhe oflerecem hauaua ; Miiihii ulmn sohrçn, niuiriiom llur re.s|iiuid(i ; Vem cA.
rlsonlm morena ; ICntrc o perfume das lloivs ; Nas horuH (pio passo coiutlRo
na mente; So foi crimo loamar com lucurii; Lunihl Infornid ; A brisa corr«
du manso ; Itorholctn, meus iimnrea, nrhnoHO luscclooudo vuIh ; 

'hrnto nuior.
puni. santo o sublimo ; Olnituquc, canvflu dn ufrlcauo ; IVnlno, Hoiihor meu
Deua, minlt'iilmaneiiic Ho irfto me niiius, o mulher, puripn- mu prendes? O
poola en liiliilcn, modinha mnlto conhocldn eom o titulo— /Joyjrrsa, uonlondo
os oito versou (e nao "sois como pur nlii niulii lodn ornidii). Nrto fi* tii ipieiu eu
amo, nao Os; A Imira trança; ü» nallidii Miuhma dos muirs nonhos ; Ao virar
da esquluii, ou vi om Llahon ; A» ondan ssílo nojos que dormem no mar ; Om
olhos iizues ; Sonhei eomtlgo, dniizolla ; Til me perguntau a historia dnquellfc
triste muchiiiho ; Üh I mulher nflo corrlas, rpro eu choro ; uiiu valem flores ;Vem ver, Eliwi, como «urgo ti lua ; Teu nome ; ICu amo a cnlma que em u-u
rosto brilha ; Talvez, nflo orehia ipio eu por ti sou louco ; Ohiipilnha, Be eu t*
pedisse, de modo ipro liitigtieiu visse ; Sempre to ninando, desprLv.aircIoaoutms ;Nas horas (pio passo oonilhío na mente ; lloiut scn-niiH desta (pmdra bclln ;Mulgu lllha ilu Ü0U8, rosn iFiturimi ; Vendedonide amoroí ; ijne lindo,- imiUi-
niraiia siila de iioii' ; Mhlli'nllli,i aoltlvu, iiliuruiiiii Mu-rv-j,,„,„,•; lia anjos lia-
hianiis Pussiivas Muda como punsa anjo ; V amos, Kimei..:., fiiLdiulo ; Ku sú
le jieeo que te lembres, belht ; Lú para nu fatttdnx dn nurt<\ ¦>;.•., taodfi min/ia
Iara; li'», Marlllla, ia,, la-lla i' foriiiona ; Sliais iinuiiw l„a».iIuli,,H ; .<..!.re .,
mar do eterno amor : O liciu-te-vi ; O vartabirudo ; A etvouln fnrita ; Gosto
do ti porque gosto ; l'ui ca-io eu viw conto que, >e \,v.\\\ me leniliro, potunii-sehn iliiliniim», ,,„ iiicz ilo iiuvcnibni ; .So iiiiilu, le ,„l,,r„ ; A iniilala ; II iilillo-
s.i|ili„; Fui biloiilni il,,i,ll,l„ ; Oi* ' '
imitação du nuior ; A aurora nsi-omii
A' terra um anjo tiiilxmi : Mureim i-,
Cos pranto» ; .\„ h.„- ,,,,-s, br.
uraulina, uoefio u lUit desmaiu : <> /
Linda flor, como Pu mimosa ; Ponpi
vl-te sorrindo, voando na valsa ; Nfti
de nutras modlnhiis, cada qual mais Hi
niolhoroa.

TJin í*tohm<> volume com inaiH tio zn

Os peilidosilo Interior .levem vlraciinuatilneinj
Kistra.ln, ooni valor ile.-lara.lo. dirigida

:c;.i'i:.-M> de miveiiH riorldii» -outra,
retni doma—outra, Imitavfto do autor;
n i.i meus eantos ; Silo IiairiH de amar-
,,,-.- .,..-1.,, ,|,„..ii„i orael f a meu fa.l.i ;
MrijA row( ipiLMio nascer nl.iv eorola ;
i'jo n, ns alhos ui,, Sr. Illlliar); Ku
i tu quem en amo, riTio «'¦> ; e Cdutenus
iiiiln, eguals a esta ou Uilveí menino

O» €5£ 2"^ .,c3«o^a,t3

COITOS pari raios
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores \âsooo
Romances, a 1$000

PATJLO DB KOÜZ
Gustavo, o Esiroina, A Dama dos

Três Espartilhos, A Menina
das Três Saias, A' Procura de Noiva,

A Vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de Uva, A Família

Pavilhão
ANSELMO RIBAS

A SEARA DE RUTH
¦ PAUL FÉVAL

-A. CREiÒUIiA
JTTLIO MAY

a^iss:ã,o. e Ódio
H. P. ESCEIOH

VISINHA DO POETA e MÂGDALENA
ALEXANDRE DUMAS

YINGÃNÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

iria, a- menina roubada
XAVIER DE M0HM3PIN

IflRTYRiO E GYNISMO
IA' TTRWn/t WO TüSOUiTTOTilO TVBSTA TOLHA


